
MATO GROSSO

O primeiro repasse ocorreu no dia 27 de agosto

O município de Sape-
zal conquistou o primei-
ro lugar no ranking esta-
dual relativo ao primeiro 
repasse das doações aos 
Fundos dos Direitos da 
Criança e do Adolescen-
te, referente ao Imposto 
de Renda de Pessoa Físi-
ca (IRRF/2020). Ao todo 
foram 10 doações, tota-
lizando R$ 374.453,48. 
Em segundo lugar, apa-
rece o município de 
Tangará da Serra com 
49 doações no valor de 
R$ 368.034,97 e, em ter-
ceiro, Cuiabá com 118 
doações no valor de R$ 
310.915,04.

Sapezal lidera ranking de doações aos 
Fundos da Criança e do Adolescente

Assessoria MP
De acordo com a Re-

ceita Federal, o primeiro 
repasse aos fundos mu-
nicipais ocorreu no dia 
27 de agosto. Em todo 
o país, foram entregues 
R$ 76.977.717,29 a 1.747 
fundos, correspondendo 
a 66.152 doações. 

O promotor de Justiça 
em Sapezal, João Mar-
cos de Paula Alves, co-
memorou a conquista e 
lembrou que, em todo o 
país, várias instituições 
que atuam na defesa da 
criança e do adolescente, 
a exemplo do Ministé-
rio Público do Estado de 
Mato Grosso, realizaram 
campanhas para sensibi-
lizar a sociedade sobre a 
importância da doação.

Campanha Sinal Vermelho 
é lançada em Tangará

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

O Poder Judiciário de 
Tangará da Serra, por meio 
da Primeira Vara Criminal, 
e parceiros, entre eles a 
Polícia Militar de Tanga-
rá da Serra, lançou nesta 
terça-feira, 15, a campa-
nha Sinal Vermelho para a 
Violência Doméstica.

A iniciativa, do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ) e da Associação dos 
Magistrados Brasileiros 
(AMB), tem como foco aju-
dar mulheres em situação 
de violência a pedirem aju-
da nas farmácias e droga-
rias do país.

Assim, o lançamento 
da campanha em Tangará 
da Serra foi realizado com 

Campanha contará 
com a colaboração 
de farmácias
do Município

Campanha lançada nesta terça-feira, 15

a presença de autoridades 
ligadas a segurança pública 
e, especialmente, de  far-
macêuticos. “Com a pan-
demia houve um número 
acentuado de violência do-
méstica e agressão contra 
mulher, e seus filhos, e essa 
campanha vem justamente 
como um pedido silencioso 
de ajuda. Ela é muito sim-
ples: a vítima de violência 
doméstica faz um ‘X’ na 
mão, um sinal vermelho, e 
mostra ao farmacêutico, ao 
atendente ou a outro tipo 
de comércio, que vamos es-
tender a todos, mostra esse 
sinal e a pessoa que visua-
lizar liga no 190 e a polícia 

é acionada”, explica a juíza 
da Primeira Vara Criminal 
da Comarca local,  Edna 
Ederli Coutinho, ao pedir o 
apoio de todos para intensi-
ficar a campanha.

“Isso é uma questão de 
responsabilidade social, de 
solidariedade com o outro, 
que não encontra, muitas 
vezes, uma forma de fazer 
uma denúncia, justamen-
te por ser vítima dessas 
agressões físicas, psicoló-
gicas e emocionais”, refor-
ça. O intuito é conclamar 
a sociedade para ajudar 
quando ver esse pedido si-
lencioso de socorro.

Depois da denúncia os 
órgãos competentes darão 
o encaminhamento a ví-
tima. “O que queremos, 
neste momento, é que os 
comunicantes passem a 
fazer esse tipo de denún-
cia, via campanha, e que 
possamos ajudar essas 
mulheres vítimas de vio-
lência doméstica”.
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Que possamos 
ajudar mulheres 
vítimas de
violência


